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Oapartamentode 150m², emSãoPaulo, quebraum
paradigma: expõeaáreadeserviços juntoao living,
numa integração radical.Comtoquescoloridos

e irreverência,o imóvelemqueacozinhaviroucentro
dasatençõestemos livrosdocasalpontuandoacasa

emestantessimples,dispostaspor todaparte
Texto Beto Abolafio Repórter de imagem Suzel Fontes FotosMaíra Acayaba

Vista da cozinha e do living. a primeira temarmáriosdeangelimcompor-

tasde vidro, executadospelaMarcenaria Imagil. o ladrilhohidráulico empresta

umtoque rústico ao local, com luminária darekano teto.o segundo trazmesa

decentrodaarterix, luminária docoletivoamordeMadre, bancodemadeira

daMarcenaria Trancosoe tapetedaZarif. Sobre abancadadeconcreto, a TV

esconderNadaa
Aportametálica, executadapor serralheiro, fica fechadaeventualmenteeocultaapiadacozinha
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A
o tocar a campainha do apar-
tamento, lê-se num pequeno
azulejo a inscrição que,
traduzida do inglês, aponta:
“Costume havaiano. Por favor,

tire os sapatos. Mahalo”. À saudação
típica do país do surfe, visitado pelos
proprietários, segue-se o empréstimo
de confortáveis chinelos. Então, basta
entrar para intuir: ali está um mundo de
quem tem pouco a esconder. O setor de
serviços mistura-se com a área social,
assim como o que é íntimo se revela.
Deixar o tanque e a máquina de lavar à
mostra, junto do living, não incomoda
a engenheira agrônoma Vanessa Lucena

Uma viagemàTurquia fezVanessadesejar umbancoque

evocasseumquintal commuitasplantas.oSuperlimão

desenhouummodelo compaletesdepínus, estofado

comtecido verde. PufedaMarcenaria Trancosoe tapete

daZarif. ali é possível dedicar horas ehoras à leitura

Mãos-francesasmetálicas eprateleiras de tamburato (painéis estruturais

entremeadospor colmeiasdepapelão reciclado) compõemasprateleiras

feitas pelaMarcenaria Imagil. elas formamumaestantepara abiblioteca

dispostanaparededo living. Trazidade viagem, a luminária de chão fica ao

ladodapoltronaedabanquetadeFernando Jaeger.o tapete édaZarif

Empinotti nem o engenheiro elétrico
Rogério Abreu de Paula, que gostam
de cozinhar e exibir fotos de família na
sala de jantar. Casados há 12 anos, eles
vivem desde agosto no imóvel de 150 m²,
no bairro paulistano do Campo Belo.
“Queríamos, além de expor nossos livros
e nossas panelas, um apê com jeito de
casa”, conta a proprietária de 39 anos.

O projeto quebra a separação
bem marcada entre as partes social
e de serviço, herança colonial vista
nas residências brasileiras – embora a
tendência de integrar a cozinha ao living
seja hoje realidade nos grandes centros.
Há apenas uma curiosa porta metálica

de acionamento vertical, daquelas de
loja, para eventualmente resguardar a
pia. “Fica fechada quando está aquela
bagunça”, explica Vanessa.

O trabalho foi feito a 12 mãos. Além
do lado do casal, idealizaram o pro-
jeto o engenheiro civil e arquiteto Lula
Gouveia, o designer Sergio Cabral, o
turismólogo Antonio Carlos Figueira de
Mello e o arquiteto Thiago Rodrigues –
todos integrantes do estúdio Superlimão.
“Procuramos utilizar os materiais com
responsabilidade social”, diz Sergio. Os
profissionais conceberam, por exemplo,
tubulações e iluminação aparentes para
evitar mais quebra-quebra e bancadas
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Opendente dosanos 1970, trazidodeLondrespelospais doproprietário, iluminaamesade jantar de sucupira e angelim, com

passadeira daMarcenaria Trancosoe fruteira de cerâmicadeNeliseOmetto. AssentosdeFernando Jaeger.Naparede, fotosde família.

Ao fundo, próximodaparededaáreade serviços, pintadade roxo, a estantemetálica, daTok&Stok, abriga coposeutensílios
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TambémdaArterix, o quadro fica sobre a cômodadosanos 1960, daBottegantigaAnti-

guidades, no closet. A cadeira édadesmobilia. Antes escuro, o ambiente ganhoumais luz

natural comoselementos vazadosaplicadosnaparededivisória doquartodocasal

de concreto moldado in loco. Para a co-
zinha, armários com design inteligente.
Sem contar as prateleiras, que pontuam
a casa toda, feitas com mãos-francesas
e painéis estruturais entremeados por
colmeias de papelão reciclado. Há cores
marcantes em diferentes superfícies. Um
efeito bacana vem dos cobogós amarelos,
brasileirinhos, dispostos na parede entre
o dormitório do casal e o closet. “Esse
ambiente ganhou iluminação natural
com a solução”, explica Antonio.

Marcasda
personalidade

Queríamos, alémde

expor nossos livros e

nossas panelas, umapê

com jeito de casa”
“

Na decoração, móveis de design
recém-comprados juntam-se a diferentes
peças afetivas, garimpadas ao longo do
tempo. Do hall de entrada à varanda,
cada coisa tem sua historinha. “A gente
adora o sofá, dos anos 1950, trazido
dos Estados Unidos, onde estudamos
durante cerca de dez anos”, conta Va-
nessa. A proprietária, aliás, atribui a essa
experiência no exterior a visão prática
que hoje tem de uma casa – bem diversa,
diga-se, do consumismo americano que
se poderia prever. É um jeito particular,
cheio de personalidade. Não existe ali,
por exemplo, tábua de passar embutida
na área de serviço. “Quando tenho de
passar roupa, prefiro fazê-lo assistindo à
TV.” Excelente ideia, diga-se.

uParaosproprietários, integrar os espaçosde

estar ede serviço émais doqueumasolução

dearquitetura, é umestilo de vida.Quantomais

coerente você for aos seus valores,mais sua

casa terá seuestilo.

uPor trabalhar emárea relacionadaao

meio ambiente, a proprietária fez escolhas

sustentáveis. A tubulaçãoelétrica aparente

evitougeraçãodeentulho, o tanquedeixoude

ir parao lixo e viroupia do lavabo, a iluminação

dispensouo forrodegesso.

uPaixõesmerecematenção. Paraosproprie-

tários, a leitura éumadelas.Nadamais justo,

portanto, doque investir emprateleiras, poltro-

na, tapete e luminária. e você?Qual é a sua?

Emnome denãodesperdiçarmaterial, o tanque

original, substituídopor ummodelodemetal, virou

pia do lavabo. Paraumcasal amanteda leitura, nada

mais justo ter prateleiras tambémpor aqui. Omini-

jardimemformadeônibus, doartistaMaxPochon,

fica sobre abancadadeconcreto. Porta-sabonete e

cesto sãodaducha, e toalhas, dacasacompleta
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